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v o l u m e (14,50X22,50) com 184 p á g i n a s e 24 f i gu ra s . B u t t e r w o t h & Co. L tda . , 
Londres , 1961. 

Com d i d a t i s m o que o c a r a c t e r i z a , Russe l B r a i n r e a l i z a o m i l a g r e de r e u n i r e 

s in t e t i za r , e m 180 p á g i n a s , a s s u n t o complexo como é a a fas ia , t e m a no q u a l — 

como j á o disse H e a d — o a c ú m u l o de c o n h e c i m e n t o s l eva m u i t o m a i s f r eqüen ­

t e m e n t e a o caos do q u e ao e s c l a r e c i m e n t o . P a r e c e u - n o s e s p e c i a l m e n t e lúc ido o 

c r i t é r io de a b o r d a r a s a f a s i a s a p a r t i r do e s t u d o do d e s e n v o l v i m e n t o d a l i n g u a g e m 

in fan t i l e, m a i s a i nda , do e s t u d o d a s o r igens e d e s e n v o l v i m e n t o d a f a l a n a espécie 

h u m a n a . A t ô n i c a j a c k o n i a n a , q u e é a c o n s t a n t e e m t ô d a e s t a o b r a de Russe l 

B ra in , faz-se a q u i b e m s e n t i r n ã o só n a expos ição do conce i to de a f a s i a como n a s 

co r re l ações a n á t o m o - c l í n i c a s . Menc iona r - se "co r re l ações a n á t o m o - c l í n i c a s " é p e n e ­

t r a r no â m a g o de u m p r o b l e m a q u e c o n t i n u a desa f i ando os es tudiosos , pois o es­

t a d o a t u a l de nossa i g n o r â n c i a n ã o deco r r e de c a r ê n c i a de r e c u r s o s pa ra - c l í n i cos 

p a r a o e s c l a r e c i m e n t o da e t i o - p a t o g e n i a . À p á g i n a 70 e s egu in t e s são e x p o s t a s , 

de m a n e i r a m u i t o comple t a , e s t a s d i f i cu ldades . Cr i t i ca o a u t o r a i n g ê n u a co r r e ­

l a ç ã o p s i c o - a n a t ô m i c a que , desde Broca , v e m a c u m u l a n d o u m a in f in idade d e do­

c u m e n t o s cl ínicos, c o m " c o m p r o v a ç ã o nec roscóp ica" ; u m q u a d r o clínico, desde q u e 

c o r r e l a c i o n a d o com u m a c h a d o necroscópico , d e t e r m i n a nes tes casos u m a p s e u d o -

r e l a ç ã o de c a u s a l i d a d e , de sconhecedo ra d a s imp l i cações ps ico lógicas do processo de 

e l a b o r a ç ã o da fa la . R e s u l t a u m a g l o m e r a d o de obse rvações c l ín icas que f o r a m 

r e u n i d a s — n ã o s em c e r t a i ron i a — n o m a p a de loca l i zações c e r e b r a i s da s lesões 

r e sponsáve i s pe la a f a s i a m o t o r a e l a b o r a d o p o r C o n r a d e m 1954. P o r o u t r o l ado , 

os que se c o n c e n t r a m m a i s no e s t u d o dos a s p e c t o s psicológicos, c o n t i n u a n d o a l i n h a 

do p e n s a m e n t o de J a c k s o n e Head , m u i t o t ê m con t r i bu ído p a r a o c o n h e c i m e n t o d a 

i n t i m i d a d e dos f e n ô m e n o s r e l a c i o n a d o s com a l i n g u a g e m n o r m a l ou pa to lóg ica , 

p o r é m n ã o se t e m e m p e n h a d o com o m e s m o af inco no sen t ido de p r o c u r a r cor­

r e l a c i o n a r d i s tú rb ios de função com lesões. S u a c o n c e i t u a ç ã o d e " loca l i zação ce­

r e b r a l " é a lgo d i fusa e obscu ra , s em ofe rece r subs íd ios p a r a o r ac ioc ín io c l ínico 

que p r o c u r a , m a i s s i m p l e s m e n t e , l oca l i za r a s lesões r e s p o n s á v e i s pelos q u a d r o s 

cl ínicos. 

O c a p í t u l o 7 c o n s t i t u i e x c e l e n t e r e s u m o dos v á r i o s t ipos d e a fas ia . A g r a n d e 

expe r i ênc i a do a u t o r r eve la - se , n ã o s ò m e n t e n a expos ição s u c i n t a dos a spec tos 

psicofisiológicos, como suge r indo , de m a n e i r a c r í t i ca e lógica , possíveis loca l izações 

de lesões. Após o e s t u d o da s a l e x i a s e a g r a f i a s , e n c o n t r a m o s dois magn í f i cos ca ­

p í t u lo s sôbre o e x a m e dos pac i en t e s e a t e r a p ê u t i c a d a s a fas ias , ês te ú l t i m o de 

p a r t i c u l a r in te resse , pois e n t r o s a a s noções a n t e r i o r e s sôbre o d e s e n v o l v i m e n t o da 

l i n g u a g e m da c r i a n ç a com o p l a n o de r e e d u c a ç ã o . C o m p l e t a m ês te subs t anc ioso 

v o l u m e dois o u t r o s c a p í t u l o s sôbre a g n o s i a s e a p r a x i a s . O l iv ro deve ser l ido 

n a I n t e g r a p o r todos os e s tud iosos de N e u r o l o g i a e de Ps i copa to log i a . 

A N T O N I O B. L E F È V R E 



B A S I C N E U R O P A T H O L O G I C A L T E C H N I Q U E . G. GASSER. U m v o l u m e (14,50X22,50) 
com 7 p á g i n a s e 59 f i g u r a s (4 e m c o r e s ) . B l a c k w e l l Scient i f ic Pub l i ca t i ons , 
Oxford, 1961. 

T r a t a - s e de m a n u a l de t é c n i c a s de n e u r o p a t o l o g i a , d iv id ido e m q u a t r o c a p í t u ­
l o s : t é cn i ca necroscópica do c r ân io e de seu c o n t e ú d o ; f i x a ç ã o e p r e p a r o de blocos 
de h i s to log ia ; p r e p a r o de co r t e s h i s to lóg icos ; t é c n i c a s de c o l o r a ç ã o dos c o r t e s . 
Todos os c a p í t u l o s são desenvo lv idos com g r a n d e p rec i são de d e t a l h e s , sendo d a d a 
espec ia l ên fase aos a spec to s p r á t i c o s dos a s s u n t o s d i scu t idos . N o c a p í t u l o de 
t é cn i ca nec roscop ia h á a p r e s e n t a ç ã o de i n t e r e s s a n t e t é cn i ca de r e t i r a d a do encé ­
fa lo e m c o n j u n t o com o es tô jo ósseo, e x a m e da r e g i ã o d o f o r â m e m a g n o e co luna 
ce rv i ca l a l t a , e x a m e d a r ede v a s c u l a r por pe r fusão de neoprene , e x a m e das a r t é ­
r i a s c a r ó t i d a s i n t e r n a s e v e r t e b r a i s e m s u a s porções e x t r a - c r a n i a n a s . N o cap í tu lo 
q u e t r a t a de blocos p a r a h i s to log i a é d i s cu t i da e x t e n s a m e n t e a i nc lu são e m celoi¬ 
d ina , sendo e m p r e g a d a a n i t r o c e l u l o s e d e b a i x a v i scos idade . O uso de m i c r ó t o m o 
de ce lo id ina e a c o n s e r v a ç ã o do m a t e r i a l de c o r t e s ão d i scu t idos . F i n a l m e n t e , a s 
t é c n i c a s de co lo ração n e u r o p a t o l ó g i c a s s ão a p r e s e n t a d a s de m a n e i r a b a s t a n t e com­
p l e t a , com g r a n d e r i q u e z a de d e t a l h e s a d v i n d o s da e x p e r i ê n c i a do a u t o r . 

O a u t o r c u m p r i u p l e n a m e n t e seu ob je t ivo de a p r e s e n t a r , de m a n e i r a s i s t emá­
t i ca , os v á r i o s processos e m é t o d o s q u e c o n s t i t u e m o a r c a b o u ç o do e s t u d o n e u r o -
p a t o l ó g i c o c láss ico p a r a fins a n á t o m o - c l í n i c o s . É ê s t e l iv ro u m repos i tó r io de t éc¬ 
c a s c o n s a g r a d a s pelo uso, e c e r t a m e n t e s e r á de u t i l i d a d e n ã o s o m e n t e p a r a ins t i ­
t u i ç õ e s m é d i c a s e m q u e n u n c a t e n h a s ido e s t u d a d a a n e u r o p a t o l o g i a , c o m o t a m b é m 
p a r a m u i t a s ins t i tu i ções e m q u e t e n h a h a v i d o p e r d a d a t r a d i ç ã o de t r a b a l h o com 
r e l a ç ã o a a l g u n s dos a spec to s da s t écn i ca s c láss icas . 

L. C. M A T T O S I N H O F R A N Ç A 

L E CÓRTEX CEREBRAL. J . A J U R I A G U E R R A E H . H E C A E N . U m v o l u m e com 5 4 8 p á ­
g inas . Masson e t Cie., P a r i s , 1960. 

A s e g u n d a ed ição dês te l ivro , dez a n o s após a p r i m e i r a , v e m nos co locar d i a n t e 
d e u m p r o b l e m a : de u m lado v e m o s u m t r a t a d o que c o n s i d e r a m o s o m e l h o r a t é 
h o j e esc r i to sôb re a s s í n d r o m e s cor t i ca i s , se ja pe la c o m p e t ê n c i a dos a u t o r e s ou pe la 
r i queza d a s fontes i n f o r m a t i v a s ; por o u t r o lado , como os a u t o r e s d e c l a r a m no 
pre fác io , a e n o r m e s o m a de novos dados d e s t a ú l t i m a d é c a d a t o r n o u neces sá r i a e s t a 
n o v a ed ição . E n t r e t a n t o , p a r a nós, e s t a s e g u n d a ed ição c o n t i n u a , em s u a essência , 
como a p r i m e i r a , pois a c i t a ç ã o de n u m e r o s o s t r a b a l h o s m o d e r n o s e m n a d a in­
t e r f e r e n a i n t e r p r e t a ç ã o dos f a to s c l ínicos à luz d a s n o v a s aquis ições da neurof i¬ 
s io logia . A p r o f u n d a v ivênc i a de v e l h a s idé ias a r r a i g a d a s , impede os a u t o r e s de 
u m a a s s i m i l a ç ã o i n t e g r a l dos novos dados . 

R e a l ç a n d o a spec tos pos i t ivos d a ob ra , q u e são numerosos , v e m o s q u e os a u t o ­
r e s i n c o r p o r a r a m a g o r a o conce i to de mor fos ín tese , de D e n n y - B r o w n , como u m a 
cias funções b á s i c a s do lóbo p a r i e t a l . O m e s m o a c o n t e c e com m u i t a s d a s idé ias 
d a Esco la N e u r o l ó g i c a de M o n t r e a l e a s de H a l l p i k e sôbre a p r e p o n d e r â n c i a n i s -
t á g m i c a . O l ado h i s tó r ico da s s í n d r o m e s cor t i ca i s é t r a t a d o c o m prec i são , s in t e t i ­
z a n d o a s idé ias de n u m e r o s o s a u t o r e s . Aqu i c a b e s a l i e n t a r q u e a s conc lusões dos 
d i f e ren te s a u t o r e s m u i t a s vêzes d ive rgem, d a d a a h e t e r o g e n e i d a d e de seus obje tos 
d e e s tudo . E x e m p l i f i q u e m o s : a s idé ias de L a s h l e y sôbre o f u n c i o n a m e n t o ce r eb ra l 
s ão conseqüênc i a de seus e s tudos e x p e r i m e n t a i s com o cé reb ro de r a t o s , que é 
pouco desenvo lv ido ; e n t r e t a n t o , os a u t o r e s a s d i s c u t e m e m pé de i g u a l d a d e com 
a s t e o r i a s r e s u l t a n t e s de o b s e r v a ç ã o da p a t o l o g i a h u m a n a , s e m a m e n o r d i sc r imi ­
n a ç ã o c r í t i ca . Os a u t o r e s n ã o r e a l ç a m , p o r exemplo , q u e a s idé ias d e Kle i s t e 
Golds te in , e m b o r a a v a n ç a d a s p a r a a época e m q u e f o r a m e l a b o r a d a s , são b a s e a ­
d a s e m dados n e u r o a n a t ô m i c o s e neurof i s io lógicos r u d i m e n t a r e s . E m p a r t i c u l a r , a 
idé ia bá s i ca da ex i s t ênc ia , no cé rebro , de e s t r u t u r a s b e m def in idas p a r a funções 



especif icas e de o u t r a s e s t r u t u r a s que s e r v e m a m e c a n i s m o s n ã o específicos m a s 
de s igni f icado f u n d a m e n t a l p a r a a u n i d a d e func iona l do cé rebro , n ã o m e r e c e u o 
r e l evo devido, e de l a os a u t o r e s n ã o t i r a m co ro lá r io s p a r a o e x a m e d a s s í nd romes 
c l ín icas . É difícil c o m p r e e n d e r como a u t o r e s d a e x p e r i ê n c i a e e n v e r g a d u r a de 
A j u r i a g u e r r a e H e c a e n r e p i t a m idé ias como a s q u e e x p l i c a m a s c h a m a d a s a t a x i a s 
f ron t a l e t e m p o r a l po r p r e s são sôbre o cerebe lo , p a r e c e n d o i g n o r a r q u e t a i s d i s ­
t ú r b i o s a p a r e c e m q u a n d o h á c o m p r o m e t i m e n t o do núc l eo t a l â m i c o v e n t r a l l a t e r a l . 
N a d a é d i to sobre a p a t o l o g i a dos s i s t e m a s t a l â m i c o s , específico e difuso, do s i s t e ­
m a i n t r a l a m i n a r ou d a s d i f e ren te s á r e a s func iona i s do t r o n c o ce reb ra l . P r o b l e ­
m a s de in ib ição c o r t i c a l são a i n d a t r a t a d o s como se e s t a fosse a p e n a s a a t i v a ç ã o 
de u m s i s t e m a d i f e r e n t e de r edes de n e u r ô n i o s . T r a t a n d o - s e de u m es tudo n e u r o -
ps ico-pa to lógico , n ã o h á r e f e rênc i a à s m o d e r n a s con t r ibu ições da h i s t o q u í m i c a ou 
d a mic roscop ia e l e t r ô n i c a . 

Seja p o r f a l t a de r e c u r s o s técn icos ou p o r a m o r à r o t i n a , m u i t o s a u t o r e s d e 
v a l o r c o n t i n u a r ã o a inda , a d u r a s penas , a p a l m i l h a r c a m i n h o s j á de h á m u i t o 
p e r v a g a d o s po r o u t r o s , n u m a s u b m i s s ã o incond ic iona l e es tér i l , s enão e s t e r i l i z an t e , 
à s idé ias e f rases fe i tas . Vivemos a I d a d e de Ouro d a neurof i s io logia . E l a d e v e 
s e r v i r de i n sp i r ação aos n e u r o p s i q u i a t r a s no sen t ido de novos ho r i zon t e s à n e u r o ­
p s i q u i a t r i a c láss ica , d a q u a l u m dos m a i s belos m a r c o s é o l iv ro em aná l i s e . E s t a 
a t i t u d e c o n s t r u t i v a s e r á a m e l h o r h o m e n a g e m aos g r a n d e s n jes t res do pa s sado . 

PúBLio S A L L E S S I L V A 

T H E Q-SORT M E T H O D IN P E R S O N A L I T Y ASSESSMENT A N D P S Y C H I A T R I C 
R E S E A R C H . J . B L O C K . U m v o l u m e com 161 p á g i n a s . C h a r l e s C. T h o m a s , 
Spr ingf ie ld ( I l l i no i s ) , 1961. 

As m a i o r e s v i r t u d e s dos pesqu i sadores a m e r i c a n o s r e s idem no a m o r à ob je ­
t i v idade e n a obsessão pelo d e s p o j a m e n t o de t odo o r a n ç o re tó r i co no d i scur so c ien­
tífico. Se n e m s e m p r e são felizes n a p r i m e i r a de s sa s in tenções , n a expos ição d e 
s u a s idéias , po rém, são de u m a p u r e z a e s p a r t a n a . É o caso dês t e l ivro, d e s t i n a d o 
pe lo a u t o r , q u e n ã o é médico , a e s t u d a r e d i fund i r o "Q-Sor t M e t h o d " p a r a o de ­
s e n h o de perf is de pe r sona l idades , b a s t a n t e u t i l i z ado nos E s t a d o s Unidos desde 
q u a n d o foi c r i ado por W i l l i a m S t ephenson . Ao dizer , n o c a p í t u l o I, " n e s t a m o n o ­
g r a f i a u m i n s t r u m e n t o de e x p r e s s ã o v e r b a l ( l a n g u a g e i n s t r u m e n t ) é a p r e s e n t a d o 
p a r a p e r m i t i r a desc r i ção compreens iva , e m t e r m o s ps icod inâmicos c o n t e m p o r â n e o s , 
d a p e r s o n a l i d a d e de u m ind iv íduo de f o r m a q u e a c o m p r o v a ç ã o q u a n t i t a t i v a e a 
a n á l i s e p o s s a m se r f e i t a s" , o a u t o r j á e s t abe l ece a m o t i v a ç ã o bás i ca dessa e de 
o u t r a s pesqu i sa s e o dese jo r e a l de e x p u r g a r a i n v e s t i g a ç ã o no c a m p o ps icológico 
e p s iqu iá t r i co de seu indefec t íve l t o m de sub je t iv i smo . Ao faze r o e s t u d o c r í t i co 
d a s i t u a ç ã o a t u a l , a f i r m a q u e n e s t a ú l t i m a " m e i a g e r a ç ã o " t e m h a v i d o ên fase 
c a d a vez m a i o r no e s t u d o d a d i n â m i c a da pe r sona l i dade , sendo g r a n d e o d e s a p o n t a ­
m e n t o f inal d i a n t e dos pob re s r e s u l t a d o s e do q u a s e n u l o p rogres so dos c o n h e ­
c i m e n t o s nesse c a m p o . A t r i b u i g r a n d e p a r t e d a r e sponsab i l i dade pelos f r a c a s s o s 
à d i f i cu ldade n a o b j e t i v a ç ã o exp l í c i t a dos r e s u l t a d o s do e s t u d o d a p e r s o n a l i d a d e 
h u m a n a , d i a n t e d a f a l t a de d e l i m i t a ç ã o p rec i sa n a t e r m i n o l o g i a u s u a l . E é p a r a 
des fazer a n é v o a d a a m b i g ü i d a d e nos conce i tos de u t i l i z a ç ã o co t id i ana , m e s m o nos 
c a m p o s e x p e r i m e n t a i s d a s c iênc ias de c o m p o r t a m e n t o , q u e o a u t o r oferece a t é c n i c a 
c i t a d a como c a p a z de o b j e t i v a r ce r tos d a d o s e p e r m i t i r u n i v e r s a l i d a d e aos a c h a d o s , 
como deve q u e r e r t ô d a a c iênc ia d i g n a d e n o m e . O l iv ro e s t á d iv id ido e m 8 c a p í ­
t u l o s ded icados à expos ição d a técn ica , d a n d o - l h e a s bases m e t o d o l ó g i c a s de f o r m a 
e x t e n s a e c o m p l e t a . E m apênd ices q u e o c u p a m u m t e rço de todo o l iv ro s ão 
pub l i cados os f o r m u l á r i o s q u e c o n s t i t u e m o "Cal i fo rn ia Q-set" ; a s i n s t ruções p a r a 
seu uso ; a s d i v e r s a s t a b e l a s c o m r e s u l t a d o s c o m p a r a t i v o s e os perf is dos d iversos 
t ipos de p e r s o n a l i d a d e s cujos c o n t ô r n o s o Q- tes t se p ropõe p rec i sa r . 



T e r á o a u t o r consegu ido o seu i n t e n t o ? N ã o sei . N ã o m e sen t i e n c o r a j a d o a 
a n a l i s a r , no m é r i t o , o v a l o r dêsse m é t o d o de d i a g n ó s t i c o de p e r s o n a l i d a d e ; de ixo 
a t a r e f a aos psicólogos, a q u e m t a m b é m c a b e r á s u a e v e n t u a l a d a p t a ç ã o ao nosso 
m e i o p a r a o conven i en t e e s t u d o e a fe r i ção . E m d iversos t r a b a l h o s da espec ia l ida­
de , p r i n c i p a l m e n t e nos de a v a l i a ç ã o d a ef ic iência t e r a p ê u t i c a de d e t e r m i n a d a s d r o ­
gas , t e n h o - o v i s to u t i l i zado com f reqüênc ia , o q u e m o s t r a o g r a u de d i v u l g a ç ã o 
p o r ê le ob t ido nos E E . UU. Só m e c a b e d ize r q u e o l iv ro é sér io , b e m conduzido 
e i n fo rmado , de u m c r i t é r io s u f i c i e n t e m e n t e bom p a r a q u e o l e i to r possa sen t i r - se 
con f i an t e e a b r i r u m c réd i to l a r g o à t é c n i c a p r o p o s t a p a r a a difícil t a r e f a de 
t o r n a r ob je t ivos os t r a ç o s e t ipos de p e r s o n a l i d a d e . 

C L Ó V I S M A R T I N S 

R O R S C H A C H E T É L E C T R O E N C É P H A L O G R A M M E CHEZ L ' E N F A N T É P I L E P T I Q U E . 
Z. H E L M A N . U m v o l u m e com 399 p á g i n a s . P r e s se s U n i v e r s i t a i r e s de F r a n c e , 
P a r i s , 1959. 

A idé ias d a a u t o r a f i l iam-se , f u n d a m e n t a l m e n t e , à esco la de M i n k o w s k a e à s 
concepções ps i co -pa to lóg icas de H. W a l l o n . Va le s a l i e n t a r a q u i s e r e m os t r a b a l h o s 
d e M i n k o w s k a r e l a t i vos aos m é t o d o s de R o r s c h a c h , u m a d a s d e m o n s t r a ç õ e s da v e r ­
d a d e i r a s i t u a ç ã o dessa t écn ica p ro je t iva , como ar t i f íc io de p r o p e d ê u t i c a cu jos r e ­
s u l t a d o s d e v e m se r i n t e r p r e t a d o s pelo rac ioc ín io cl ínico. Confo rme concepções dou ­
t r i n á r i a s e m q u e fôr fo r j ada a s ín tese c l ín ica dos casos mórb idos , a s s i m se r ão 
i n t e r p r e t a d o s os s i n t o m a s ou s í n d r o m e s ev idenc iados pe l a t é cn i ca de R o r s c h a c h . 
D a í s u r g i r e m d i s c r epânc i a s com r e l a ç ã o a e x a m e s fei tos po r êsse mé todo , sendo 
e s s a s d i s c r epânc i a s conseqüênc ia de d i v e r g ê n c i a s da p r ó p r i a P s i q u i a t r i a e n ã o d a 
t é c n i c a p ro j e t iva . Compreende-se , p o r t a n t o , a o r i e n t a ç ã o t o m a d a por M i n k o w s k a 
r e l a t i v a m e n t e a o m é t o d o de R o r s c h a c h , d e s e n v o l v e n d o e la seu p a r t i c u l a r s i s t ema 
de i n t e r p r e t a ç ã o , e v i d e n t e m e n t e de a c ô r d o com s u a s concepções a r e spe i to d a psi­
copa to log ia . 

D e n t r o dessa o r d e m de idé ias c u l t i v a d a s p o r M i n k o w s k a é q u e se desenvo lve o 
t r a b a l h o de Zena H e l m a n e s t u d a n d o , desde 1949, c r i a n ç a s c o n s i d e r a d a s c l i n i c a m e n ­
t e como epi lép t icas , como s u s p e i t a s de epi leps ia e como p o r t a d o r a s de c a r a c t e r í s ­
t i c a s ps ico lógicas r e l a c i o n a d a s com a epi leps ia . E m c a d a u m a de las conf ron tou 
o s e x a m e s pelo m é t o d o de R o r s c h a c h e pelo desenho l iv re com os t r a ç a d o s e le¬ 
t r ence fa lográ f i cos . F o r a m e x a m i n a d a s 107 c r i a n ç a s ; 23 de l a s f o r a m segu idas em 
s u a evo lução , com e x a m e s sucess ivos e m n ú m e r o v a r i á v e l de 2 a 5, d u r a n t e pelo 
m e n o s u m a n o . U m dês tes casos foi segu ido d u r a n t e 5 a n o s ; se te o u t r o s d u r a n t e 
3 a n o s e o u t r o s 3 d u r a n t e dois a n o s . O p r ime i ro e x a m e foi s e m p r e feito com a 
sé r ie de bo r rões do p rópr io R o r s c h a c h , a l t e r n a n d o - s e p o s t e r i o r m e n t e essa sé r ie com 
a sér ie p a r a l e l a de Behn . Cuidou t a m b é m a a u t o r a do e x a m e dos m e m b r o s d a 
f amí l i a de v á r i a s des sas c r i ança s , n a pesqu i sa do " t e r r e n o " . F o r a m rea l i zados 24 
e x a m e s f ami l i a re s , v i s a n d o dois ou v á r i a s m e m b r o s d a famí l ia . N u m dos c a p í t u ­
los ded ica -se a a u t o r a ao e s t u d o de casos f ronte i r iços , p r o c u r a n d o e s t a b e l e c e r b a ­
l i z a m e n t o p a r a o e x a m e dos casos l im i t e s e n t r e epi lepsia e ep i l ep to id ia ; c o n s i d e r a n d o 
como p r i m a c i a l a e s t r u t u r a s ensó r io -mo to ra , a n a l i s a a e s t r u t u r a m e n t a l e o n íve l 
i n t e l e c t u a l d a s c r i a n ç a s em ques t ão , pois a q u e l a se m a n i f e s t a e m n íve i s de p r o d u ç ã o 
q u e se d i s t r i b u e m n u m a a m p l a f a ixa . E m o u t r o cap í t u lo , t e c e cons ide rações sôbre 
a " ep i l ep tosenso r i a l i dade e a m e n t a l i d a d e d a c r i a n ç a d i a n t e dos d a d o s e l e t r ence¬ 
fa lográ f i cos" . N a s s u a s conclusões f inais a f i r m a a a u t o r a q u e os e x a m e s repe t idos 
no m e s m o ind iv íduo m o s t r a m q u e ex is te , e m l a r g a m a r g e m , p a r a l e l i s m o e n t r e a s 
v a r i a ç õ e s de R o r s c h a c h , co r robado pelo de senho l ivre , e a s do EEG. Os a spec tos 
s e n s o r i o m o t o r e s s e g u e m u m a l i n h a a s c e n d e n t e ou descenden te , a c o m p a n h a n d o a 
mor fo log ia e l é t r i c a ep i l ep t i fo rme . E n u n c i a m e s m o , como lei, q u e ex i s te u m a r e ­
l a ç ã o e n t r e a e s t r u t u r a m e n t a l de t ipo s e n s o r i o m o t o r e o m e c a n i s m o b ioe lé t r ico 
c e r e b r a l d a h ipe r s inc ron i a . N a c o m p a r a ç ã o e n t r e os processos a u x i l i a r e s de e x a ¬ 



m e a d o t a d o s , cons ide ra o m é t o d o de R o r s c h a c h m a i s a d e q u a d o p a r a o e s t u d o do 
t e r r e n o , sendo o E E G e v i d e n t e m e n t e m a i s p róp r io p a r a o d i agnós t i co da doença 
ep i lép t i ca . Se, p o r u m lado , o t e s t e sofre v a r i a ç õ e s com r e l a ç ã o à doença , po r 
o u t r o l ado , a s d i s r i t m i a s e l é t r i ca s ep i l ep t i fo rmes são m a i s e x t e n s a s que a s m a n i ­
fes tações comicia is . E n t r e p e r s o n a l i d a d e ep i lep tó ide e epi lepsia , e n t r e h i p e r s i n c r o -
n i a e ep i leps ia h á c o n v e r g ê n c i a m a s n ã o supe rpos ição . 

T r a t a - s e , pois, de l iv ro de m u i t a u t i l i d a d e p a r a o s e to r espec ia l i zado dos e x a ­
m e s subs id iá r ios r e l a t i v o s à epi leps ia . N o c a m p o p a r t i c u l a r dos e s t u d o s r o r s c h a ¬ 
ch ianos foi fe i ta a n á l i s e e s t r u t u r a l d a p e r s o n a l i d a d e e n ã o t e n t a t i v a d i agnos t i ca , 
como sucede n a m a i o r i a dos t r a h a l h o s sobre R o r s c h a c h e epi leps ia . Com r e l a ç ã o 
a o cl ínico, o v a l o r da o b r a se r i a o de a v a l i a r a s poss ib i l idades dos e x a m e s subs i ­
d i á r ios e m q u e s t ã o . O a s p e c t o ps icopa to lóg ico desenvo lv ido p a r a l e l a m e n t e p o d e r á 
s e r e n c o n t r a d o m a i s d e t i d a m e n t e expos to n o s t r a b a l h o s de W a l l o n e d e M i n k o w s k a , 
no q u e se re fe re à s concepções a d o t a d a s pe la a u t o r a . 

Lu i z D I A S A N D R A D E 

U E B E R K O R R E L A T I O N E N ZWISCHEN P E R S O E N L I C H K E I T , L E B E N S B E S C H I C H T E 
UND H E R Z K R A N K H E I T . L Y K K E A R E S I N . U m v o l u m e (14,5X21,5) com 88 p á ­
g i n a s e 10 f i gu ra s . Veb G u s t a v F i s c h e r Ver l ag , I e n a , 1960. 

A a u t o r a — p s i q u i a t r a e n ã o p s i c a n a l i s t a — quis e s t u d a r com " m é t o d o s c ien­
t í f icos" e "ob je t ivos" a s co r re l ações e n t r e d e t e r m i n a d o t ipo de p e r s o n a l i d a d e e d o e n ­
ças c a r d í a c a s . Esco lheu os ca rd í acos p o r c a u s a d a c o m p r o v a d a in f luênc ia a f e t i v a 
n a a t i v i d a d e c a r d í a c a , d a r e l a t i v a f ac i l idade de o b s e r v a ç ã o s u b j e t i v a e p o r q u e os; 
ca rd íacos , a u m e n t a n d o e m n ú m e r o nos ú l t i m o s anos , r e p r e s e n t a m u m g r a n d e p r o ­
b l e m a socia l . F o r a m e x a m i n a d o s 300 c a r d í a c o s p o r t a d o r e s de t a q u i c a r d i a p a r o ¬ 
x í s t i ca (50 c a s o s ) , e n f a r t e do miocá rd io e d i s tú rb ios v a s c u l a r e s co roná r io s (200) 
e insuf ic iênc ia c a r d í a c a (50) . O e s t u d o p s i q u i á t r i c o foi b a seado em i n v e s t i g a ç õ e s 
m e d i a n t e e n t r e v i s t a s com fami l i a re s , a m i g o s e co legas de t r a b a l h o . No e s t u d o d a 
p e r s o n a l i d a d e e d a h i s t ó r i a do d o e n t e a a u t o r a r e j e i t a e n e r g i c a m e n t e m é t o d o s ps i ­
cana l í t i cos , pois, a seu ver , t a i s m é t o d o s são a p e n a s teór icos e e specu la t ivos , n a d a 
t endo de c ient í f icos . A p e s a r de t udo , a a u t o r a a d m i t e a ex i s t ênc ia de c e r t a s doen­
ças e m c o r r e l a ç ã o com a s t ensões i n t r a p s í q u i c a s . U m a p e r s o n a l i d a d e sã e e q u i ­
l i b r a d a r e so lve os conf l i tos que s u r g e m d u r a n t e a sua v ida , e n q u a n t o que o u t r a , 
de c o n s t i t u i ç ã o d e s e q u i l i b r a d a do p o n t o - d e - v i s t a ps icossomát ico , n ã o é c a p a z d e 
l i m i t a r os seus conf l i tos ao e s t r i t a m e n t e ps íqu ico ; t a i s confl i tos , in f lu indo n a e s ­
fe ra s o m á t i c a , p r o v o c a m p e r t u r b a ç õ e s o r g â n i c a s . 

A a u t o r a j u l g a s e r necessá r io e s t u d a r o f a t o r c o n s t i t u c i o n a l n a s d o e n ç a s ps i ­
cos somá t i ca s m e d i a n t e e s tudos e s t a t í s t i cos . Re j e i t a a " c o n s t i t u i ç ã o como f a t o so­
m á t i c o " , a c e i t a n d o o a m b i e n t e ( U m w e l t ) como o f a t o r m a i s i m p o r t a n t e n a for­
m a ç ã o de u m a c o n s t i t u i ç ã o . N o s 5 g r u p o s de ca rd í acos e s t u d a d o s d e s t a c a m - s e 3 
q u e co r r e spondem a d e t e r m i n a d o t ipo d e pe r sona l idade , com pred ispos ição p a r a a 
ps i cossomat i zação — t a q u i c a r d i a s pa rox í s t i c a , d i s tú rb ios v a s c u l a r e s c o r o n a r i a n o s e 
h i p e r t e n s ã o essencia l — e nos qua i s a a u t o r a ver i f icou c e r t a s co r re lações e n t r e os 
confl i tos específicos e os t ipos d e p e r s o n a l i d a d e . Nos o u t r o s dois g r u p o s ( lesões 
v a l v u l a r e s e insuf ic iência c a r d í a c a ) n ã o foi e n c o n t r a d a q u a l q u e r r e l a ç ã o e n t r e o 
ps iqu i smo e os confl i tos ps icossomát icos . 

A a u t o r a n ã o é p s i c a n a l i s t a e, ass im, p a r e c e - n o s n ã o possu i r e s t u d o s a c u r a d o s 
d a d i n â m i c a do inconsc ien te q u e p e r m i t a m c r i t i c a r e m e s m o conc lu i r q u e a ps i ­
cos somá t i ca de von W e i z s a e c k e r e de F . A l e x a n d e r n ã o p a s s a de u m c o n j u n t o de 
t e r m o s confusos . P o r o u t r o l ado , a a u t o r a p r o c u r a se r e d i m i r de q u a l q u e r f a l t a 
p o r v e n t u r a c o m e t i d a c o n t r a a t eo r i a d e P a v l o w e Bikow. J u l g a m o s n ã o ser ob r i ­
g a t ó r i a a ex i s t ênc i a de u m a e s t r u t u r a espec ia l d a p e r s o n a l i d a d e p a r a a s o m a t i z a ¬ 
ção de s i tuações emoc iona i s . Q u a l q u e r t ipo de p e r s o n a l i d a d e p a s s a r á a t e r t a l ca¬ 



p a c i d a d e desde q u e s u a p a r t e s o m á t i c a , n u m a c o n s t a n t e r e a ç ã o de " s t ress" , c a m i n h e 
p a r a a e x a u s t ã o , p r o c u r a n d o n a doença , u m meio d e a d a p t a ç ã o (defesa c o n t r a o 
" s t r e s s " ) . O p rob l ema , n a r ea l i dade , cons i s t e n a e sco lha do ó r g ã o a adoecer , o que , 
po r s u a vez, depende de v á r i o s f a tô re s . 
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CHANGES I N MENTAL FUNCTIONS AFTER INDUCED HYPOTENSION. Mats 
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